
Este estudo realizado em uma indústria da Serra Gaúcha, a qual fabrica elementos de fricção para 
a linha leve e pesada de veículos teve como objetivo apresentar uma síntese do processo de logística 
reversa da empresa, apresentando algumas das vantagens competitivas geradas por este processo 
para a empresa. A pesquisa foi operacionalizada através de um estudo de caso, onde a coleta de da-
dos foi efetivada a partir de entrevista realizada com dois gestores da empresa a partir de um roteiro 
de perguntas semiestruturado e observação in loco. A entrevista possibilitou a identificação da 
aplicação dos conceitos relativos à logística reversa e das respectivas vantagens competitivas adqui-
ridas. Já a observação auxiliou na identificação das dificuldades enfrentadas durante a implantação 
do processo de logística reversa na empresa Alfa S. A. e em como esse trabalho foi incorporado na 
cultura da empresa, contribuindo para a criação de valor nos produtos e na imagem, bem como no 
seu potencial competitivo diante do mercado e dos seus concorrentes. 

Logística Reversa. Gestão Ambiental. Sustentabilidade.

This study of the Serra Gaucha industry which produces friction elements for light and heavy vehicle 
lines aims to provide an overview of the process of reverse logistics in a company, featuring some of 
the competitive advantages  generated by this process. The research was implemented through a case 
study, where the data collection was carried out through an interview with one of the company mana-
gers, using a semi-structured interview guide and observations. The interview allowed the identifica-
tion of the application of concepts related to reverse logistics and the resulting competitive advantages. 
The observations have already  helped in identifying the difficulties faced during the implementation 
of the reverse logistics process in the company Alfa S. A. and how this work has been incorporated into 
the company culture, contributing to the creation of value in both its products and image, as well as 
its competitive potential for the market and over their competitors.
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1. INTRODUÇÃO
Nos últimos tempos a preocupação com o meio ambiente, aliado com a racionalização do uso 

dos recursos tanto das organizações como da natureza tem recebido atenção especial no que tange 
à realização de trabalhos que apresentem soluções para a otimização dos recursos, assim como 
para a manutenção da saúde do ecossistema.

Em função disso é que as ações praticadas pela logística reversa têm ganhado espaço entre 
as empresas e entre os adeptos do uso racional de matéria prima e dos demais recursos que podem 
passar por processo de reaproveitamento. A logística reversa também tem recebido destaque em 
função de apresentar para as empresas a possibilidade de reutilização de materiais que até então 
eram considerados descartáveis.

A logística reversa ganhou espaço no meio acadêmico a partir de trabalhos e de pressupostos 
de autores como Guide e Van Wassenhove (2001), Guide et al. (2003), Giuntini e Gaudette (2003), 
Fleischmann et al. (2003), Van Nunen e Zuidwijk (2004), Heese et al. (2005), Hernández et al. (2009), 
Bowersox et al. (2008) e Corrêa (2010) dentre outros, com a intenção de apresentar os avanços que o 
tema tem tido, além de apresentarem os retornos que as empresas, a sociedade e o meio ambiente têm 
com a utilização dos conceitos de sustentabilidade e consciência com o meio ambiente. 

Assim, seguindo a contribuição dos autores citados este estudo procura contribuir com a litera-
tura da área apresentando o caso de uma indústria da Serra Gaúcha que apresenta preocupações com 
a consciência ambiental, com a responsabilidade social e com a saúde e segurança dos seus recursos.

A estrutura industrial e as técnicas de produção utilizadas em algumas empresas, especial-
mente nas indústrias provocam diversos danos à natureza. Toneladas de lixo são lançadas em todo 
planeta, decorrentes das mais diversas atividades industriais e humanas. O lixo contamina o solo, 
o ar e as águas, além de gerar e proliferar doenças. Para Espinosa e Tenório (2005) se as nações em 
desenvolvimento atingirem o nível de consumo das nações desenvolvidas, a terra precisará aumen-
tar três vezes os recursos naturais existentes.

Dentre os desafios que as empresas enfrentam no que tange ao desenvolvimento sustentável, 
está o gerenciamento de resíduos sólidos. É importante ressaltar que a responsabilidade do geren-
ciamento, que tem seu início com a geração, indo até a disposição final dos resíduos, é do gerador, 
a própria indústria (ESPINOSA; TENÓRIO, 2005).

Dentro do contexto de desenvolvimento sustentável, torna-se imprescindível que as empresas 
tomem ações que visem à preservação e manutenção dos recursos naturais renováveis e principal-
mente os não renováveis do planeta. Este conceito é, antes de tudo, uma representação simbólica 
de toda uma evolução, ainda em curso, acerca da reflexão do homem sobre a maneira como ele 
explora de maneira econômica, social e ambientalmente a terra e de como esta exploração deve 
ocorrer para que não haja comprometimento das condições de vida desta e das próximas gerações 
(DEMAJOROVIC; MATURANA, 2009). 

Lora (2000) relata que as empresas estão tomando um comportamento ambiental ativo, 
transformando a postura passiva em oportunidades de negócio. Com isso a preservação do meio 
ambiente deixa de ser uma responsabilidade legal e passa a ser uma fonte de vantagem competitiva 
e de responsabilidade social. Neste contexto é que este estudo foi desenvolvido, procurando apre-
sentar o caso de uma indústria da Serra Gaúcha, a qual trabalha com a reutilização dos materiais 
descartados, que voltam para ser reaproveitados no processo fabril.

No Brasil, a logística reversa já é observada como fonte de geração de vantagem competitiva 
em empresas do setor metal mecânico, assim como em outros segmentos. Este é o caso da empre-
sa Alfa S.A., uma tradicional fabricante de elementos de fricção, localizada na Serra Gaúcha no 
Estado do Rio Grande do Sul. Esta empresa reutiliza suas lonas de freio recolhidas no mercado 
consumidor e as reinsere em seu processo produtivo.
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O assunto, logística reversa, vem sendo bastante debatido entre os profissionais que buscam 
solução para as pessoas, as empresas e para a sociedade. Então, a ideia de trabalhar a logística re-
versa em uma indústria, cuja principal matéria prima utilizada no processo produtivo é a borracha 
e seus componentes, conduz a intenção de identificar as práticas que estão sendo utilizadas pela 
empresa visando o descarte correto dos resíduos após o processo produtivo ou por devolução dos 
clientes e consumidores.

Dessa forma, a pesquisa foi norteada a partir do seguinte questionamento: como se dá o pro-
cesso de logística reversa na Alfa S.A. e quais são os resultados que traz em termos de vantagem 
competitiva para a empresa. Assim, o objetivo do estudo e foco central foi apresentar uma síntese 
do processo de logística reversa na empresa Alfa S. A., além de apresentar algumas das vantagens 
geradas pelo processo de reaproveitamento de materiais descartados. 

O estudo foi realizado a partir de entrevista com dois gestores da empresa, além de obser-
vação in loco. Tanto as entrevistas como o processo de observação serviram de elementos meto-
dológicos importantes para a obtenção da forma como a empresa executa o processo de logística 
reversa, assim como a identificação de vantagem com o uso dessa sistemática na obtenção de re-
sultados satisfatórios.

O capítulo um faz referência à contextualização do tema, no capítulo dois está apresentada 
a teoria que embasou o estudo. O terceiro capítulo apresenta os procedimentos metodológicos, 
enquanto o quarto capítulo apresenta a discussão dos resultados e no quinto e último estão as prin-
cipais considerações a partir da execução das etapas de construção do referencial teórico, a coleta 
e análise dos dados e os principais achados.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Logística reversa: conceitos e definições

Rogers e Tibben-Lembke (1999), afirmam que a logística tem se posicionado como uma fer-
ramenta para o gerenciamento empresarial pela sua contribuição na obtenção de vantagens com-
petitivas, sem, contudo, desconsiderar os aspectos ambientais. 

Segundo Ballou (2001), embora seja fácil pensar em logística como o gerenciamento do fluxo 
de produtos dos pontos de aquisição até os clientes finais, para muitas empresas também existe a 
necessidade de gerenciamento de um canal logístico reverso. Observa-se que a logística, subdivide-
-se em quatro categorias: logística de suprimentos, de produção, de distribuição e reversa, sendo 
esta última o foco deste trabalho.

A logística reversa inclui todas as operações relacionadas com a reutilização de produtos e 
materiais pós-venda e pós-consumo. Para Xavier et al. (2004), a logística reversa vem se destacando 
nos últimos anos pelo seu potencial na resolução de problemas ambientais comuns nas empresas, 
tais como a destinação de resíduos e reciclagem de materiais. 

Para Rubio et al. (2008) logística reversa está relacionada ao mesmo tempo, a questões legais, 
ambientais e econômicas, colocando em destaque e fazendo com que seja imprescindível o seu 
estudo no contexto organizacional. Para os autores a logística reversa é o processo por meio do 
qual as empresas podem se tornar ecologicamente mais eficientes por meio da reciclagem, reuso e 
redução da quantidade de materiais usados. 

Desta forma, estudar como as empresas vêm tratando a destinação e a reciclagem de seus 
produtos pós-venda e pós-consumo se constitui em um importante tema de pesquisa, uma vez que 
este se trata de um assunto pouco explorado até o momento.
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As atividades de logística reversa são adicionadas como parte da administração logística em 
uma empresa: serviço ao cliente, processamento de pedidos, comunicações de distribuição, con-
trole de inventário, previsão de demanda, tráfego e transporte, armazenagem e estocagem, locali-
zação de fábrica e depósitos, movimentação de materiais, suprimentos, suporte de peças de reposi-
ção e serviços, embalagem, reaproveitamento e remoção de refugo e administração de devoluções. 
Das atividades citadas por este autor, o reaproveitamento e remoção de refugo, e a administração 
de devoluções, estão ligadas diretamente a logística reversa (JAYARAMA; LUO, 2007).

O conceito de logística reversa é relativamente novo para as empresas e sociedades no Brasil 
e no mundo, sendo que sua definição não está totalmente consolidada. É considerado apropriado 
o conceito apresentado pelo Reverse Logistics Executive Council (2004), que define logística reversa 
como um processo de planejamento, implementação e controle da eficiência e custo efetivo do 
fluxo de matérias primas, estoques em processo, produtos acabados e as informações correlacio-
nadas do ponto de consumo ao ponto de origem, com o propósito de recapturar valor ou para uma 
disposição adequada. O processo de logística reversa está ilustrado na Figura 1.

Figura 1 – Processo Logístico – Direto e Reverso. 

Processo Logístico Direto

Suprimento Produção Distribuição

Materiais
novos

Materiais
reaproveitados Processo Logístico Reverso

Fonte: Lacerda (2002). 

Segundo Stock (1998), a logística reversa pode ser analisada sob dois pontos de vista:

 a) Da perspectiva da logística como negócio, que se refere ao papel da logística no retorno de 
produtos, na redução de uso de matéria-prima virgem, no uso da reciclagem, na substituição 
de materiais, no reuso de materiais, na disposição de resíduos, no recondicionamento, no 
reparo e no “remanufaturamento” de produtos.

Baseado na visão deste autor, podemos perceber que produtos e materiais podem retornar 
dos clientes para os pontos de origem por várias razões. A Figura 2 ilustra o processo de logística 
reversa, mostrando detalhadamente cada etapa do processo e algumas das razões pelo qual estes 
produtos e materiais são devolvidos pelos clientes.
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Figura 2 – Processo Logístico Reverso.

Retornar ao fornecedor
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Descarte
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secundários

Processo Logístico Reverso

Expedir Expedir Expedir

Fonte: Lacerda (2002).

 b)  Da perspectiva da logística como engenharia, se refere ao gerenciamento dos descritos na 
primeira perspectiva, sendo como um modelo sistemático de negócios que aplica as melhores 
metodologias de engenharia e administração conhecidas para fechar, com lucratividade, o 
ciclo em uma cadeia de suprimentos.

Para Leite (2003), a logística reversa é a área da logística empresarial que tem por objetivo 
equacionar os aspectos logísticos do retorno dos bens ao ciclo produtivo ou de negócios por in-
termédio da multiplicidade de canais de distribuição reversos de pós-venda e de pós-consumo, 
agregando-lhes valor econômico, ecológico e legal.

Segundo Zimermann e Graeml (2003), a logística reversa de pós-venda é a área da logística 
que equaciona e operacionaliza igualmente o fluxo físico e as informações correspondentes de 
bens sem uso ou com pouco uso que, por diferentes motivos, retornam aos elos da cadeia de distri-
buição direta. Segundo estes autores, a logística reversa de pós-consumo é a área da logística que 
equaciona e operacionaliza igualmente o fluxo físico e as informações correspondentes de bens 
que chegaram ao final de sua vida útil ou que foram parcialmente utilizados e que tem a possibi-
lidade de reutilização.

De acordo com Lacerda (2002), existem seis fatores críticos que influenciam na eficiência do 
processo de logística reversa. São eles:

 a) Bons controles de entrada;
 b) Processos mapeados e formalizados;
 c) Tempo de ciclo reduzido;
 d) Sistemas de informação;
 e) Rede logística planejada;
 f) Relações colaborativas entre clientes e fornecedores.
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A partir dos fatores apresentados ficam evidenciadas as vantagens que o processo produtivo 
da empresa obtém com a conscientização da reutilização de materiais e também com o reaprovei-
tamento deles, que se não forem reaproveitados pela própria empresa estariam poluindo o meio 
ambiente, causando danos ao solo, ao ar e as pessoas pela poluição. Além dos benefícios à socieda-
de, a empresa obtém bons resultados na reutilização dos resíduos podendo ter economia na compra 
de insumos e um incremento da reutilização dos recursos.

2.2. Fatores para a aplicação da logística reversa

Para Bowersox e Closs (2007) um dos objetivos operacionais determinantes do desempe-
nho logístico é o apoio ao ciclo de vida, sendo assim, é importante considerar a inversão do fluxo 
normal de trânsito de estoque em direção aos clientes, assim a logística reversa surge a partir de 
algumas necessidades tais como: padrões rígidos relativos à qualidade; prazo de validade dos pro-
dutos; crescente número de leis que proíbem o descarte indiscriminado e incentivam a reciclagem, 
concluindo o ciclo de vida do produto destinando de forma corretamente os mesmos.

Para Leite (2003), a primeira razão para incentivo à logística reversa está relacionada às ques-
tões ambientais, onde se percebe clientes e consumidores finais mais atentos e preocupados com o 
impacto dos processos das organizações ao ambiente em que estão inseridas. Fuller e Allen (1995) 
apresentam cinco fatores que levam a aplicação da logística reversa. São eles:

 a) Econômicos: relacionam-se com o custo da produção, por necessidade de adaptação dos pro-
dutos e processos para evitar ou diminuir o impacto ao meio ambiente;

 b) Governamentais: relacionam-se à legislação e à política de meio ambiente; 
 c) Responsabilidade corporativa: relacionam-se ao comprometimento das empresas fabricantes 

com a coleta de seus produtos ao final da vida útil; 
 d) Tecnológicos: ligam-se aos avanços tecnológicos da reciclagem e projetos de produtos com 

finalidade de reaproveitamento após o descarte pela sociedade; 
 e) Logísticos: relacionam-se aos aspectos logísticos da cadeia reversa, como por exemplo, a co-

leta de produtos.

Com a contribuição dos autores é possível a percepção de que o retorno que a empresa e a 
sociedade têm com a utilização dos pressupostos da logística reversa são fatores primordiais para o 
crescimento da empresa, para o desenvolvimento da sociedade e para o incremento das atividades 
de responsabilidade social e ambiental das organizações.

2.3. A logística reversa como fonte de vantagem competitiva

A competitividade e o dinamismo global, onde critérios como o custo, a qualidade, o prazo 
de entrega, a flexibilidade e a inovação, são fatores determinantes para a perpetuação das empresas 
no mercado, torna-se cada vez mais necessário o emprego das melhores práticas disponíveis. Den-
tro deste contexto, o emprego da logística reversa está se tornando fonte de vantagem competitiva, 
garantindo um diferencial em relação à concorrência e melhores resultados para as empresas. 

Segundo Kumar e Tan (2003), o uso da logística reversa pelas empresas está aumentando a 
cada ano, devido a fatores como a preocupação ambiental, o desenvolvimento local e responsabili-
dade social, pois, muitos dejetos industriais e comerciais causam danos ao meio ambiente, afetan-
do de forma direta e indireta a sociedade. 
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Lacerda (2002) destaca que a diferenciação dos serviços em logística é uma forma de oferecer 
uma vantagem competitiva frente aos concorrentes, por proporcionar mais valor ao cliente. Para 
este autor a logística reversa se destaca por três causas básicas, são elas:

 a) Fatores ambientais: prática comum em alguns países, notadamente na Alemanha, e existe no 
Brasil uma tendência de que a legislação ambiental caminhe para tornar as empresas cada 
vez mais responsáveis por todo ciclo de vida de seus produtos. Isto significa ser legalmente 
responsável pelo seu destino após a entrega dos produtos aos clientes e do impacto que estes 
produzem ao meio ambiente; 

 b) Diferenciação por serviço: os varejistas acreditam que os clientes valorizam mais, as em-
presas que possuem políticas mais liberais do retorno de produtos. Aliás, é uma tendência 
reforçada pela legislação de defesa do consumidor, garantindo-lhe o direito de devolução ou 
troca. Isto envolve uma estrutura para recebimento, classificação e expedição de produtos 
retornados;

 c) Redução de custo: iniciativas relacionadas à logística reversa têm trazido retornos considerá-
veis para empresas. Economias com a utilização de embalagens retornáveis ou com o reapro-
veitamento de materiais para a produção têm trazido ganhos que estimulam cada vez mais 
novas iniciativas de fluxo reverso.

Para Leite (2003) um dos aspectos de maior interesse para a logística reversa que tem contri-
buído para o seu afloramento na estratégia empresarial é a flexibilidade de retorno de mercadorias, 
por meio de contratos específicos ou por iniciativas próprias de bem servir aos clientes, agregando-
-lhes valor financeiro ou de outra natureza. 

A logística reversa ganhou espaço no meio acadêmico a partir de trabalhos e de pressupos-
tos de autores como Guide e Van Wassenhove (2001), Guide et al. (2003), Giuntini e Gaudette 
(2003), Fleischmann et al. (2003), Van Nunen e Zuidwijk (2004), Heese et al. (2005), Hernández et 
al. (2009), Bowersox et al. (2008) e Corrêa (2010) dentre outros, com a intenção de apresentar os 
avanços que o tema tem tido, além de apresentarem os retornos que as empresas, a sociedade e o 
meio ambiente têm com a utilização dos conceitos de sustentabilidade e consciência com o meio 
ambiente. 

3. MÉTODO DA PESQUISA

3.1. Objeto de estudo

A investigação realizada teve como objeto de estudo uma indústria da Serra Gaúcha que 
produz e distribui diversos dispositivos de fricção automotiva para o mercado brasileiro e interna-
cional, inserida entre as três maiores exportadoras brasileiras de peças do seu segmento. A empresa 
não está sendo identificada por solicitação e por estar inserida em um mercado onde figuram 
apenas cinco fabricantes com tecnologia para a produção em escala de lonas para a linha pesada.

A empresa Alfa S.A. emprega a tecnologia Wave Process, que se baseia na utilização de dois 
materiais diferentes para a fabricação das lonas de freio. O primeiro é formado por uma mistura 
de materiais nobres para fricção que têm como função exercer o atrito de frenagem nos veículos. 
O segundo é um material de base, responsável pela resistência mecânica e ancoragem da mistura 
de fricção, produzido pela reutilização das lonas recolhidas pela empresa Alfa S.A. no mercado e 
adicionada de outras matérias-primas virgens.
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As lonas obtidas através do processo Wave Process possuem maior desempenho que as lonas 
comuns, uma vez que o material reaproveitado é mais denso, proporcionando maior resistência 
mecânica, indispensável na fixação da lona ao sistema de freio (patim). Esse processo modifica a 
aglutinação dos materiais aumentando a durabilidade do produto ao proporcionar à camada que 
utiliza materiais nobres um melhor efeito de fricção. As principais vantagens deste processo, con-
forme estudo e testes em laboratório da empresa, são:

 a) Maior durabilidade em relação a lonas fabricadas pelo processo tradicional;
 b) Menor nível de ruído;
 c) Maior dissipação de calor;
 d) Melhor performance de frenagem;
 e) Melhor custo-benefício do produto;
 f) Fabricação de produtos com melhores características ambientais.

A empresa foi escolhida para participar do estudo por sua representatividade no mercado de 
borracha e também pelos pesquisadores terem acesso aos dados e as informações sobre os proces-
sos produtivos e por consequência ao processo de logística reversa. O fato de ser a única empresa 
do segmento que pratica a logística reversa com o reaproveitamento do material coletado em seu 
processo de fabricação também foi determinante para a condução do estudo junto a Alfa S.A.

O estudo apresenta a iniciativa desta indústria que logrou êxito em implementar a logística 
reversa com o reaproveitamento de materiais ao processo produtivo de forma pioneira e, segundo 
dados da empresa, única no setor. Para Bickman e Rog (1998) uma pesquisa pode ser conduzida 
por meios não probabilísticos e observando a conveniência e casos críticos na escolha do partici-
pante, onde o eleito possui os requisitos de disponibilidade e apresenta as variáveis a serem obser-
vadas no estudo. 

3.2. Caracterização da pesquisa

A abordagem utilizada neste estudo de caso qualitativo foi descritiva, onde se fez a colocação 
dos dados e das informações apresentados e disponibilizados pela empresa. Segundo Sampieri 
(2006) o estudo descritivo tem por objetivo a coleta e medição de informações de forma indepen-
dente ou conjunta sobre os conceitos que se referem. 

O método qualitativo segundo Sampieri (2006) é importante para uma abrangência holística 
em contextualizar o ambiente de modo interpretativo e detalhado. Segundo Richardson (1989), a 
abordagem qualitativa é utilizada principalmente quando se procura entender a natureza de de-
terminado fenômeno social, neste caso, as mudanças organizacionais que constituem inovações. 

Segundo Van Maanen (1985) os métodos qualitativos se apropriam de técnicas interpretati-
vas que procuram descrever os significados, não a frequência, de determinados fenômenos obser-
vados no ambiente social. Neste mesmo sentido, o estudo de caso segundo Yin (2005) apresenta 
questões do tipo “como” e “por que”, que são explicativas e tratam de relações operacionais que 
ocorrem ao longo do tempo mais do que frequências ou incidências, o que proporciona lidar com 
ampla variedade de evidências, tais como, observação, documentos, entrevistas e outros.

May (2004) observa que o uso de um método qualitativo com técnica interpretativa, não 
descarta a possibilidade de uma integração quantitativa de análise dos dados para melhor inter-
pretação dos resultados, quando essa integração tem por objetivo sustentar e melhor explicar os 
resultados encontrados.
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A coleta dos dados foi realizada na empresa Alfa S.A., localizada na Serra Gaúcha e se deu por 
meio de uma entrevista semiestruturada realizada com dois gestores da empresa que exercem funções 
relacionadas ao processo produtivo, comercial e a gestão da logística e logística reversa da empresa.

Para Gil (1993) a entrevista semiestruturada é guiada por uma relação de questões de inte-
resse que o investigador vai explorando ao longo do diálogo. Triviños (1992) contribui com o tema 
quando afirma que a entrevista semiestruturada parte de alguns pontos chave, direcionados por 
teorias que interessam à pesquisa. 

Abaixo esta apresentada a relação de questões aplicada nas entrevistas realizadas na empresa, 
com objetivo de estudar o processo de logística reversa das lonas pesadas de freio. 

3.3. Coleta de dados

A coleta de dados se deu em duas etapas, sendo que na primeira etapa os pesquisadores fize-
ram uma visita e puderam observar a forma como a empresa realiza o processo de reutilização dos 
materiais. Na segunda etapa formam efetuadas as entrevistas com os gestores responsáveis pelo 
processo produtivo, comercial e a gestão da logística e logística reversa da empresa, complementa-
do as informações para consolidar esta investigação.

A seguir as questões que foram utilizadas como referência para as entrevistas na empresa. 
As questões foram elaboradas a partir das referências e dos pressupostos utilizados como base 
conceitual neste estudo:

 a) Existe um processo de logística reversa implantado na empresa?
 b) Quem é o usuário das lonas de freio da empresa, o cliente final ou distribuidores?
 c) No caso da logística reversa, quem é o responsável pelo envio das lonas para a Alfa, o usuário 

final ou as lonas são centralizadas em distribuidores e depois remetidas para a empresa?
 d) Como se dá o processo do custeio para o recolhimento das lonas?
 e) Qual a origem do processo de reutilização das lonas no processo produtivo, de onde surgiu a ideia?
 f) Existe uma exigência legal para o recolhimento de lonas usadas?
 g) Em algum momento a empresa mediu o ganho com a aplicação da logística reversa e da reu-

tilização das lonas no processo produtivo?
 h) Existe um compartilhamento da cadeia de transporte, operadores logísticos, que fazem a 

distribuição do produto novo e que fazem o recolhimento das lonas usadas?
 i) Já houve estudos para que o distribuidor fizesse a centralização das lonas usadas para o reco-

lhimento?
 j) A adesão ao processo de recolhimento das lonas usadas está sendo bem aceito pelos usuários? 

Existe uma disposição maior em participar voluntariamente?
 k) É percebida uma fidelização dos clientes pela existência do processo de recolhimento e reuti-

lização das lonas?
 l) A empresa explora esse ganho ecológico?
 m) Existe algum outro tipo de ganho percebido pela empresa, como por exemplo, em termos de 

imagem?
 n) A coordenação do processo de logística reversa é gerida por uma área ou departamento espe-

cífico ou está compartilhado junto à outra área?
 o) Outros componentes são alvo de reutilização?
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3.4. Análise de dados

A análise dos dados foi realizada a partir do procedimento de triangulação de dados. Isso 
quer dizer que foram utilizadas múltiplas fontes de evidência ou coleta de dados. Este procedi-
mento foi executado por permitir e assegurar diferentes perspectivas no que tange a análise dos 
resultados e, também por proporcionar a apresentação de um número maior de elementos a serem 
analisados dentro do fenômeno pesquisado.

Para Yin (1994) o uso de diversas fontes de obtenção dos dados durante o processo de elabora-
ção de um estudo de caso, permite ao pesquisador que possam ser consideradas uma gama de tópicos 
de análise e simultaneamente permite formas diferentes para corroborar o mesmo fenômeno.

Assim, neste estudo a análise de dados foi executada através de uma interpretação do con-
teúdo das entrevistas com os gestores da indústria e apresentação dos fatos que foram percebidos 
durantes as observações feitas na empresa e também por conversas informais com outros funcio-
nários da empresa que operam as atividades de logística reversa.

 

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O processo de logística reversa da empresa Alfa S.A. surgiu em 2004, inicialmente, como 

uma proposta para a redução de custo a partir do reaproveitamento do material da lona de freio, ao 
final de sua vida útil, como elemento de ancoragem para as novas lonas de freio produzidas. Não 
havia um setor específico para coordenar o trabalho, nem mesmo uma sistematização de como o 
processo deveria ocorrer, sendo executado de forma empírica e por tentativa e erro.

O plano piloto do processo de logística reversa implantado pela empresa Alfa foi realizado no 
estado do Rio Grande do Sul e com mais duas empresas de São Paulo, sendo expandida para outras 
regiões somente a partir do ano de 2009.

A logística reversa, que passou a ser sistematizada conjuntamente com os clientes a partir 
de 2005, e o uso da tecnologia Wave Process permitem a reutilização do material recolhido para a 
fabricação de novas lonas, diferentemente de outras empresas onde a fabricação de concreto ou os 
aterros sanitários se tornam a última etapa do ciclo de vida do produto.

Os usuários das lonas, oficinas mecânicas e transportadoras que realizam a própria manu-
tenção de suas frotas, são os responsáveis pelo acondicionamento e envio do material para a em-
presa Alfa. Os custos do transporte para os usuários da região sul são cobertos integralmente pela 
empresa, no caso das regiões sudeste e centro-oeste, os custos são compartilhados.

O Tabela 1 apresenta de forma sintetizada as principais informações relativas ao processo de 
logística reversa na empresa.

Tabela 1 – Logística reversa na Alfa S. A.

Regiões abrangidas Sul, Sudeste e parte do Centro-oeste

Clientes participantes sobre o total da carteira 53,00%

Volume de vendas concentrada nos clientes participantes 67,00%

Volume de material que retorna no canal de logística reversa em 
relação ao material vendido 9,50%

Material recuperado e reutilizado na produção proveniente da 
logística reversa

45,00%
(4,28% do total vendido)

Fonte: Dados da pesquisa (2013).
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O índice de 4,28% de material recuperado pode aparentar muito pequeno, no entanto a em-
presa pondera que existem dois pontos que conduzem a esse valor. Primeiramente o fato de se tra-
tar de um produto que sofre desgaste para seu funcionamento, com conseqüente perda de volume; 
outro ponto, é que nem todo o material recuperado apresenta as características necessárias para 
ser reinserido ao processo produtivo.

A principal causa de descaracterização do material para reinserção se deve a contaminação 
por fluídos ou graxas durante o uso ou na substituição. Esse aspecto é crítico para que a logística 
reversa cumpra o seu objetivo final: a reinserção do material no processo produtivo, sendo objeto 
de instruções e treinamentos para os usuários finais participantes.

A empresa observa que não existe uma exigência legal para o recolhimento das lonas de freio, 
porém pelo fato da empresa Alfa S.A. ter sido a pioneira no processo, se formou uma espécie de 
exigência de mercado. Isso fez com que os concorrentes também adotassem a prática de recolher 
as lonas usadas, mesmo não as reutilizando na produção de novos produtos. O recolhimento das 
lonas gera um benefício para o cliente, por livrá-lo do resíduo, principalmente no caso das empre-
sas de ônibus que são fiscalizadas com freqüência. O processo é realizado de forma “pingada”, com 
cargas pequenas, e sem uma agenda definida e em alguns casos existe uma centralização em um 
transportador, mas na maior parte dos casos isso não ocorre.

O custo de recolhimento das lonas é um fator primordial do processo, pois mesmo com o as-
pecto do apelo ecológico, o mercado ainda não está disposto a pagar mais por este tipo de produto, 
já que não existe uma economia financeira com a reutilização das lonas no processo. Segundo um 
dos entrevistados, o máximo que se consegue obter é um empate em termos de custo do produto 
utilizando matéria prima virgem e reciclada. Este é o motivo pelo qual existe um compartilhamen-
to do custo de recolhimento das lonas em determinadas regiões, já que o produto não pode possuir 
um custo superior ao produto fabricado com matéria prima virgem.

Para os entrevistados, existe interesse dos clientes finais no recolhimento das lonas, porém 
normalmente estes não estão dispostos a compartilhar o custo de recolhimento, quando este exis-
te. Também relataram que os clientes finais não estão dispostos a levar as lonas para distribuido-
res, o que reduziria o custo de recolhimento para a empresa Alfa, alegando que sai mais barato e 
cômodo chamar um sucateiro para despachar os produtos. 

Em relação aos distribuidores e transportadores, segundo os entrevistados, não se consegue 
espaço para estocar temporariamente a carga de lonas usadas até que se complete o volume de uma 
carreta, por exemplo, para viabilizar um frete mais barato.

Quanto ao impacto do recolhimento das lonas de freio pela empresa Alfa S.A., por meio do 
processo de logística reversa, já foi maior. Segundo um dos entrevistados, com a concorrência tam-
bém adotando a prática do recolhimento, esse diferencial competitivo diminuiu, restando como 
diferencial apenas a consciência ambiental de alguns clientes, que sabem que a empresa Alfa S.A. 
reutiliza as lonas de freio no processo, não as enviando para aterros sanitários ou destinando para 
concreteiras.

Os entrevistados relataram ainda, que a empresa explora de forma muito tímida o aspecto am-
biental de seu processo, já que o canal logístico para o recolhimento das lonas ainda não está comple-
tamente desenvolvido. Segundo eles, não se pode anunciar que será realizado o recolhimento total 
das lonas de freio, sem ter uma estrutura que possibilite o recolhimento a um custo viável.

O processo de logística reversa é empregado, atualmente, apenas nas lonas de freio pesadas, 
ou seja, lonas para veículos de grande porte, sem previsão de ampliação para os produtos das ou-
tras linhas de produtos da empresa e, encontra-se compartilhado e subordinado ao departamento 
de logística convencional.
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4.1. Discussão dos resultados 

Com a realização do estudo foi possível observar que a empresa Alfa S.A. trata o processo de 
logística reversa das lonas de freio. Este processo surgiu na empresa como uma visão de redução de 
custos, não sendo pensado como um processo de logística reversa. Posteriormente o processo foi 
sistematizado e passou a ser coordenado pelo setor de logística tradicional.

Observa-se que não existe uma economia financeira efetiva, e que a empresa busca um empa-
te em termos de custo entre a matéria prima virgem e a reutilizada. Assim, percebe-se que mesmo 
com o aspecto do apelo ecológico, o mercado ainda não está disposto a pagar mais por este tipo 
de produto. Cabe destacar que a Alfa utiliza a logística reversa segundo a perspectiva da logística 
como negócio e que a partir do momento em que a cadeia estiver preparada, os custos deverão ser 
compensatórios. Até o momento não existe outro tipo de ganho percebido pela empresa, como por 
exemplo, em termos de imagem, isso ainda não foi explorado, porque o próprio processo de logís-
tica reversa e reutilização das lonas foram explorados de forma bastante tímida.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A perspectiva de mudanças em termos de legislação ambiental, como mencionadas neste 

estudo, terá um impacto sobre as empresas que atuam nos mais variados setores e que estarão 
sujeitas a um controle maior e mais rigoroso por parte dos órgãos ambientais reguladores. Nesse 
sentido, as empresas que já possuem algum estudo ou trabalho implementado em termos ambien-
tais terão uma vantagem em termos econômicos e de tempo para a adaptação.

O processo de logística reversa em funcionamento na Alfa apresenta um passo importante 
nessa adaptação espontânea a um novo patamar de exigências ambientais, bem como de conscien-
tização, que deverá ser percebido de uma forma mais profunda por seus clientes finais, conforme 
o nível de cultura do reuso e reciclagem de materiais for aumentada na percepção da sociedade, 
podendo se constituir, novamente, em um diferencial competitivo e de imagem.

Assim, este estudo apresenta como principal limitação a falta de uma análise quantitativa 
dos principais ganhos em termos financeiros e das próprias vantagens diante de seus concorrentes. 
Fica a possibilidade de realização de um novo estudo apresentando o retorno obtido após a efetiva 
utilização do processo de logística reversa e os ganhos obtidos em função da redução de desperdí-
cios de material, assim como da reutilização do produto que retornou do consumidor.
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